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 Principios Gerais  
12.1. Esta Norma Regulamentadora e seus anexos definem 

referências técnicas, princípios fundamentais e medidas de 

proteção para garantir a saúde e a integridade física dos 

trabalhadores e estabelece requisitos mínimos para a 

prevenção de acidentes e doenças do trabalho. 

 

12.1.1. Entende-se como fase de utilização a construção, 

transporte, montagem, instalação, ajuste, operação, limpeza, 

manutenção, inspeção, desativação e desmonte da máquina ou 

equipamento.  



 

 

 Principios Gerais  
12.2. As disposições desta Norma referem-se a 

máquinas e equipamentos novos e usados, exceto nos 

itens em que houver menção específica quanto à sua 

aplicabilidade.  

12.5. A concepção de máquinas deve atender ao 

princípio da falha segura.  



NR- 12 Alguns Objetivos principais: 

 

 

 

 

 

 

 

• Trabalhadores melhores instruídos nas boas práticas em segurança de 

máquinas; 
 

• Nova geração de máquinas: Máquinas mais seguras em sua 

concepção; 
 

• Adequação das máquinas existentes, tornando-as seguras;  
 

• Redução das diferenças  regionais quanto aos critérios para a 

proteção dos trabalhadores; 
 

• Redução dos acidentes típicos; 
 

• Prevenção de doenças. 
 





Todos os prazos já estão vencidos, mas mesmo 

quando da sua publicação, a NR 12 definiu que os 

prazos estabelecidos para a vigência dos itens NÃO 

SE APLICAVAM as condições de risco GRAVES E 

IMINENTES impostas aos trabalhadores.     



LEGISLAÇÃO de SEGURANÇA e SAÚDE do TRABALHO 

Artigo 3° da Lei de Introdução ao Código Civil Brasileiro: 
“ Ninguém se escusa de cumprir a lei, alegando que não a conhece."  

 
Artigo 157 da CLT: 

"Cabe às empresas.... 

       l.Cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do 

trabalho; 

       II.Instruir os empregados, através de Ordens de Serviço, quanto às 

precauções a tomar no sentido de evitar acidentes do trabalho ou 

doenças ocupacionais; 

       III. Adotar as medidas que lhe sejam determinadas pelo órgão 

regional competente; 

       IV. Facilitar o exercício da fiscalização pela autoridade 

competente."  



Artigo 159 do Código Civil: 
"Aquele que por ação ou omissão voluntária, negligência, imprudência 

ou imperícia, causar dano a outra pessoa,obriga-se a indenizar o 
prejuízo."  

Artigo 132 do Código Penal: 
"Expor a vida ou a saúde de outrem à perigo direto e iminente. Pena 

Prisão de 3 meses a 1 ano." 

LEGISLAÇÃO de SEGURANÇA e SAÚDE do TRABALHO 



COMO TORNAR UMA MÁQUINA SEGURA 

 Com a redução dos riscos, utilizando-se da analise de risco de 

acordo com a Norma Brasileira NBR 14053. 

 

 A redução dos riscos é atingida através de medidas de 

segurança ; 

 

 A segurança é baseada em três procedimentos: 

   Proteções  adequadas 

   Procedimentos  adequados 

   Capacitação  do fator humano 





NORMA REGULAMENTADORA 12 

SEGURANÇA NO TRABALHO EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

LEGISLAÇÃO de SEGURANÇA e SAÚDE do TRABALHO 



Instalações e Dispositivos  Elétricos 
12.15. Devem ser aterrados, conforme as normas técnicas oficiais 

vigentes, as instalações, carcaças, invólucros, blindagens ou partes 

condutoras das máquinas e equipamentos que não façam parte dos 

circuitos elétricos, mas que possam ficar sob tensão.  

12.18. Os quadros de energia das máquinas e equipamentos devem 

atender aos seguintes requisitos mínimos de segurança:  

a) possuir porta de acesso, mantida permanentemente fechada;  

b) possuir sinalização quanto ao perigo de choque elétrico e restrição 

de acesso por pessoas não autorizadas;  

c) ser mantidos em bom estado de conservação, limpos e livres de 

objetos e ferramentas;  

d) possuir proteção e identificação dos circuitos. e  

e) atender ao grau de proteção adequado em função do ambiente de 

uso.   



 Recomendações Técnicas: 

 

 

NORMAS REGULAMENTADORAS E NOTAS TÉCNICAS  

LEGISLAÇÃO de SEGURANÇA e SAÚDE do TRABALHO 

12.54. As proteções, dispositivos e sistemas de segurança devem 

integrar as máquinas e equipamentos, e não podem ser 

considerados itens opcionais para qualquer fim. 

http://www.abnt.org.br/index.html


PAULO CESAR DE 

BRITTO 

CONSULTOR TÉCNICO 

pbrito@weg.net 

(19)9 97953930 
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12.5. A concepção de máquinas deve atender ao princípio da falha segura. 
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12.37 O circuito elétrico do comando da partida e parada do motor elétrico 
de máquinas deve possuir, no mínimo, dois contatores com contatos 

positivamente guiados, ligados em série, monitorados por interface de 
segurança ou de acordo com os padrões estabelecidos pelas normas 

técnicas nacionais vigentes e, na falta destas, pelas normas técnicas 

internacionais, se assim for indicado pela análise de risco, em função da 
severidade de danos e frequência ou tempo de exposição ao risco. 
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NORMAS REGULAMENTADORAS E NOTAS TÉCNICAS  

NBR14153 – Partes de Sistemas de Comando relacionados a 
Segurança - Princípios gerais para projeto. 

PONTO DE PARTIDA PARA AVALIAÇÃO DO RISCO DE SEGURANÇA 

S – SEVERIDADE DO FERIMENTO 

       S1 leve (normalmente reversível) 
       S2 grave (normalmente irreversível) 

 

F – FREQÜÊNCIA E TEMPO DE EXPOSIÇÃO 
      F1 raro a relativamente freqüente e/ou baixo 

tempo de exposição 
      F2 freqüente até continuo e/ou tempo de 

exposição longo 
 

P – POSSIBILIDADE DE EVITAR O PERIGO 

      P1 possível sob condições específicas 
      P2 quase nunca possível 
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Categoria B de segurança 

CH01 

A ocorrência de um defeito pode levar à perda da função de segurança. 
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Categoria 1 de segurança 

CH01 

A ocorrência de um defeito pode levar à perda da função de segurança, 
porém a probabilidade de ocorrência é menor que para a categoria B.  
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Categoria 2 de segurança 

A ocorrência de um defeito pode levar a perda da função de segurança entre 
as verificações. A perda da função de segurança é detectada pela verificação.  

CH01 
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Categoria 3 de segurança 

Quando um defeito isolado ocorre, a função de segurança é sempre cumprida. 
Alguns defeitos, porém não todos, serão detectados. O acúmulo de defeitos não 

detectados pode levar a perda da função de segurança  

CH01 

Monitoramento 
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Categoria 4 de segurança 

CH01 

Exclusão de 
falha 

Exclusão de falha 

Quando os defeitos ocorrem, a função de segurança é sempre cumprida. Os 
defeitos serão detectados a tempo de impedir a perda das funções de segurança.  
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Sistema de Segurança 

12.38. As zonas de perigo das máquinas e equipamentos devem 

possuir sistemas de segurança, caracterizados por proteções 

fixas, proteções móveis e dispositivos de segurança 

interligados, que garantam proteção à saúde e à integridade 

física dos trabalhadores. 



Sistema de Segurança 
12.39. Os sistemas de segurança devem ser selecionados e 

instalados de modo a atender aos seguintes  requisitos: 

  

a) ter categoria de segurança conforme prévia análise de riscos 

prevista nas normas técnicas oficiais vigentes;  

 

b) estar sob a responsabilidade técnica de profissional 

legalmente habilitado;  

 

c) possuir conformidade técnica com o sistema de comando a 

que são integrados;  

 

d) instalação de modo que não possam ser neutralizados ou 

burlados;  

 



Sistema de Segurança 

e) manterem-se sob vigilância automática, ou seja, 

monitoramento, de acordo com a categoria de segurança 

requerida, exceto para dispositivos de segurança 

exclusivamente mecânicos; e  

 

f) paralisação dos movimentos perigosos e demais riscos 

quando ocorrerem falhas ou situações anormais de trabalho. 



PROTEÇÕES FIXAS 

12.41. Para fins de aplicação desta Norma, considera-se proteção o 

elemento especificamente utilizado para prover segurança por meio 

de barreira física, podendo ser: 

a) proteção fixa, que deve ser mantida em sua posição de maneira 

permanente ou por meio de elementos de fixação que só permitam 

sua remoção ou abertura com o uso de ferramentas específicas; e 



12.44. A proteção deve ser móvel quando o acesso a uma zona 

de perigo for requerido uma ou mais vezes por turno de 

trabalho, observando-se que: 

a) a proteção deve ser associada a um dispositivo de 

intertravamento quando sua abertura não possibilitar o acesso à 

zona de perigo antes da eliminação do risco; e 

 

b) a proteção deve ser associada a um dispositivo de 

intertravamento com bloqueio quando sua abertura possibilitar 

o acesso à zona de perigo antes da eliminação do risco. 
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Chaves sem bonina solenoide Chaves com bobina solenoide 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atuadores 

Linha Safety 
Chaves de Intertravamento 

Ideais para aplicações em espaços restritos e ambientes 

agressivos. 



PROTEÇÕES MÓVEIS  

12.41.  
b) proteção móvel, que pode ser aberta sem o uso de ferramentas, geralmente 

ligada por elementos mecânicos à estrutura da máquina ou a um elemento fixo 
próximo, e deve se associar a dispositivos de intertravamento. 
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Chave de segurança 
Eletromecanica +  Atuador  



PROTEÇÕES MÓVEIS  
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RELES DE SEGURANÇA 
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RELÉS DE SEGURANÇA 

NR 12 – Segurança em Máquinas 



RELÉS DE SEGURANÇA 

Contato Colado 
NF 

Contato Aberto 
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RELÉS DE SEGURANÇA 
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COMANDO DE PARADA DE EMERGÊNCIA 

12.58 Os dispositivos de parada de emergência devem: 

 

d) prevalecer sobre todos os outros comandos; 

e) provocar a parada da operação ou processo perigoso em 

período de tempo tão reduzido quanto tecnicamente possível, 

sem provocar riscos suplementares; 

f) ser mantidos sob monitoramento por meio de sistemas de 

segurança; e 

g) ser mantidos em perfeito estado de funcionamento. 
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  Chaves de Segurança por Cabo 
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SZS - MONITOR DE MOVIMENTO ZERO 

 

Detecta a condição de parada em motores elétricos 

Pode ser utilizado em qualquer tipo de motor elétrico 

monofásico ou trifásico, CA ou CC 

Pode ser utilizado com inversor de frequência ou soft-starter 

Detecção de ruptura de cabos 

Duplo canal 

Categoria 3 / PL d (ISO 13849-1), SIL CL 2 IEC 61800-5-2 / 

IEC 62061 / IEC 61508) 
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COMANDOS BIMANUAIS 
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Modelos Disponíveis 
 

•CS-D – Comando de Simultaneidade 

 
Tensão de Alimentação 24Vcc 
02 Contatos NA de segurança 

Modo continuo e pulsado 
 

•CS-D201 – Comando de Simultaneidade 
 

Tensão de Alimentação 24Vcc 
02 Contatos NA + NF de segurança 

Modo continuo 
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12.26 Quando forem utilizados dispositivos de acionamento do tipo 

comando bimanual, visando a manter as mãos do operador fora da zona 
de perigo, esses devem atender aos seguintes requisitos mínimos do 

comando: 
 

a) possuir atuação síncrona, ou seja, um sinal de saída deve ser gerado 
somente quando os dois dispositivos de atuação do comando -botões- 
forem atuados com um retardo de tempo menor ou igual a 0,5 s (meio 

segundo) 
 

b) estar sob monitoramento automático por interface de segurança; 

 
c) ter relação entre os sinais de entrada e saída, de modo que os sinais de 

entrada aplicados a cada um dos dois dispositivos de atuação do comando 
devem juntos se iniciar e manter o sinal de saída do dispositivo de 

comando bimanual somente durante a aplicação dos dois sinais; 
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Anexo XIII 
11.1. As prensas e similares devem possuir sistema de retenção mecânica que 
suporte o peso do martelo e da parte superior da ferramenta, para travar o 
martelo no início das operações de trocas, ajustes e manutenções das 
ferramentas. 
11.2. O componente de retenção mecânica deve ser pintado na cor amarela e 
possuir intertravamento monitorado por interface de segurança, de forma a 
impedir, durante a sua utilização, o funcionamento da prensa. 
11.3 O componente de retenção mecânica deve: 
a) garantir a retenção mecânica nas diversas posições de parada do martelo; e 
b) ser projetado e construído de modo a garantir resistência à força estática 
exercida pelo peso total do conjunto móvel a ser sustentado e que impeça sua 
projeção ou sua simples soltura. 
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NR 12 – Segurança em Máquinas 



B) Cálculo das distâncias mínimas de segurança para instalação de detectores de 
presença optoeletrônicos - ESPS usando cortina de luz - AOPD. 
1. A distância mínima na qual ESPS usando cortina de luz - AOPD deve ser 
posicionada em relação à zona de perigo, observará o calculo de acordo com a 
norma ISO 13855. Para uma aproximação perpendicular a distância pode ser 
calculada de acordo com a fórmula geral apresentada na seção 5 da ISO 13855, a 
saber: 
 
S = (K x T) + C 
 
S: é a mínima distância em milímetros, da zona de perigo até o ponto, linha ou 
plano de detecção; 
K: é um parâmetro em milímetros por segundo, derivado dos dados de 
velocidade de aproximação do corpo ou partes do corpo; (2000 vertical) 
T: é a performance de parada de todo o sistema - tempo de resposta total em 
segundos; (700mm – 0,035s) 
C: é a distância adicional em milímetros, baseada na intrusão contra a zona de 
perigo antes da atuação do dispositivo de proteção. (130mm) 

ANEXO I 
DISTÂNCIAS DE SEGURANÇA E REQUISITOS PARA O USO DE 

DETECTORES DE PRESENÇA OPTOELETRÔNICOS 
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Obs: Distância de segurança de acordo com normas ISO13855 / EN999. 
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   Sistema de proteção, é um conjunto de 

equipamentos, interligados de tal forma que 

garanta a segurança de todos envolvidos na 

operação. 

 

SISTEMA DE PROTEÇÃO 
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UNIDADE DE DETECÇÃO 

 

Sensores de segurança 

Botões de emergência 

 

Cortina de luz 

Entre outros...  

UNIDADE DE 

AVALIAÇÃO 

 

Relés de Segurança 

 

 

UNIDADE DE ATUAÇÃO 

 

Contatores,  

Válvulas de Segurança 

Freios e embreagens 
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Exemplo de máquina 

protegida com: 

• Cortina de luz 

• Calço de segurança 

• Comando bimanual  

• Grades 

• Sensor de grade 

• Relés de segurança 
(monitorando os sensores de grade) 

• Chave de Segurança 
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Enclausuramento com frestas que não permitem a 

passagem de mãos e dedos 

Zona de prensagem protegida com 

grade móvel 



Sinalização 
12.116. As máquinas e equipamentos, bem como as instalações em que 

se encontram, devem possuir sinalização de segurança para advertir os 

trabalhadores e terceiros sobre os riscos a que estão expostos, as 

instruções de operação e manutenção e outras informações necessárias 

para garantir a integridade física e a saúde dos trabalhadores. 

12.119. As inscrições das máquinas e equipamentos devem:  

a) ser escritas na língua portuguesa - Brasil; e  

b) ser legíveis. 

12.119.1. As inscrições devem indicar claramente o risco e a parte da 

máquina ou equipamento a que se referem, e não deve ser utilizada 

somente a inscrição de “perigo”.  



Manuais 
12.125. As máquinas e equipamentos devem possuir manual de instruções 

fornecido pelo fabricante ou importador, com informações relativas à 

segurança em todas as fases de utilização. 

12.126. Quando inexistente ou extraviado, o manual de máquinas ou 

equipamentos que apresentem riscos deve ser reconstituído pelo 

empregador, sob a responsabilidade de profissional legalmente 

habilitado. 

12.127. Os manuais devem:  

a) ser escritos na língua portuguesa - Brasil, com caracteres de tipo e 

tamanho que possibilitem a melhor legibilidade possível, acompanhado 

das ilustrações explicativas;  

b) ser objetivos, claros, sem ambigüidades e em linguagem de fácil 

compreensão;  

c) ter sinais ou avisos referentes à segurança realçados; e  

d) permanecer disponíveis a todos os usuários nos locais de trabalho. 



Procedimentos de trabalho e segurança 

12.131. Ao inicio de cada turno de trabalho ou após nova 

preparação da máquina ou equipamento, o operador deve 

efetuar inspeção rotineira das condições de operacionalidade e 

segurança e, se constatadas anormalidades que afetem a 

segurança, as atividades devem ser interrompidas, com a 

comunicação ao superior hierárquico. 



Projeto, fabricação, importação, venda, 

locação, leilão, cessão a qualquer título, 

exposição e utilização. 

12.134. É proibida a fabricação, importação, comercialização, 

leilão, locação, cessão a qualquer título, exposição e utilização 

de máquinas e equipamentos que não atendam ao disposto 

nesta Norma 



Capacitação. 
12.135. A operação, manutenção, inspeção e demais intervenções em 

máquinas e equipamentos devem ser realizadas por trabalhadores 

habilitados, qualificados, capacitados ou autorizados para este fim. 

 
12.138. A capacitação deve:  

a) ocorrer antes que o trabalhador assuma a sua função;  

b) ser realizada pelo empregador, sem ônus para o trabalhador;  

c) ter carga horária mínima que garanta aos trabalhadores executarem 

suas atividades com segurança, sendo distribuída em no máximo oito 

horas diárias e realizada durante o horário normal de trabalho;  

d) ter conteúdo programático conforme o estabelecido no Anexo II desta 

Norma; e  

e) ser ministrada por trabalhadores ou profissionais qualificados para 

este fim, com supervisão de profissional legalmente habilitado que se 

responsabilizará pela adequação do conteúdo, forma, carga horária, 

qualificação dos instrutores e avaliação dos capacitados. 



Capacitação. 

12.143.1. Até a data da vigência desta Norma, será considerado 

capacitado o trabalhador que possuir comprovação por meio de 

registro na Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS ou 

registro de empregado de pelo menos dois anos de experiência na 

atividade e que receba reciclagem conforme o previsto no item 

12.144 desta Norma.  

12.142. A capacitação só terá validade para o empregador que a 

realizou e nas condições estabelecidas pelo profissional 

legalmente habilitado responsável pela supervisão da 

capacitação.  



Capacitação. 

12.144. Deve ser realizada capacitação para reciclagem do 

trabalhador sempre que ocorrerem modificações significativas 

nas instalações e na operação de máquinas ou troca de métodos, 

processos e organização do trabalho.  

12.144.1. O conteúdo programático da capacitação para 

reciclagem deve atender às necessidades da situação que a 

motivou, com carga horária mínima que garanta aos 

trabalhadores executarem suas atividades com segurança, sendo 

distribuída em no máximo oito horas diárias e realizada durante 

o horário normal de trabalho.  



Disposições finais. 
12.153. O empregador deve manter inventário atualizado das 

máquinas e equipamentos com identificação por tipo, 

capacidade, sistemas de segurança e localização em planta baixa, 

elaborado por profissional qualificado ou legalmente habilitado. 

12.153.1. As informações do inventário devem subsidiar as ações 

de gestão para aplicação desta Norma.  

12.154. Toda a documentação referida nesta norma, inclusive o 

inventário previsto no item 12.153, deve  ficar disponível para o 

SESMT, CIPA ou Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

na Mineração – CIPAMIN, sindicatos representantes da 

categoria profissional e fiscalização do Ministério do Trabalho e 

Emprego.  
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